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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo analisar manchetes de jornais a 
partir dos conhecimentos teóricos da Análise do Discurso francesa. Para isso, 
selecionamos como corpus de análise as manchetes da capa de dois jornais de 
grande circulação, O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, nos inícios de 
mandato de FHC, Lula e Dilma. Conseguimos observar os efeitos de sentido 
das manchetes sobre um mesmo acontecimento e, por meio deles, constatar 
como esses jornais se posicionam ideologicamente. 
Palavras chave: Jornais; Análise do Discurso francesa; Linguística. 

  
  

Abstract: This research aims at analyzing the front page of newspapers using 
the theoretical principles of the French Discourse Analysis. For this purpose, we 
have selected as our corpus of analysis the first page of two widely read 
newspapers, O Estado de S. Paulo and Folha de S. Paulo, in the beginning of 
the mandates of FHC, Lula and Dilma. We have been able to observe the 
effects of the headlines on the same subject and, through them, to note how 
these newspapers are ideologically positioned. 
Keywords: Newspapers; French Discourse Analysis; Linguistics. 
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Considerações Iniciais 

Jornais são meio de divulgação de notícias que trazem como função 

principal ajudar as pessoas a se informarem sobre atualidades em geral. Essas 

informações deveriam ser, ao menos teoricamente, reportadas de forma 

imparcial ao público, não devendo haver divergências entre o que é relatado 

entre um jornal e outro, nem uma tomada de posição, mas a busca pela 

imparcialidade. Partindo disso, decidimos analisar como os jornais Folha de S. 

Paulo e O Estado de S. Paulo noticiaram a posse presidencial na ocasião da 

eleição e reeleição de Fernando Henrique Cardoso, Luís Inácio Lula da Silva e 

Dilma Rousseff e se esses jornais empregam essa imparcialidade em suas 

manchetes.    

O jornal O Estado de S. Paulo foi fundado em 1875, inicialmente sob o 

nome de “A Província de São Paulo” e seus fundadores tinham como intenção 

trazer um diário de notícias que combatesse a monarquia e a escravidão. 

Desde então, o jornal estabelece uma linha que o rege até hoje, que é o de 

“fazer da sua independência o apanágio de sua força”.  

Já o Grupo Folha, um dos maiores produtores de mídia do Brasil, conta 

com jornais impressos (a Folha de S. Paulo) e serviços digitais do país (o portal 

de conteúdo UOL). Com sede na cidade de São Paulo, sua fundação 

aconteceu em 1921, com o lançamento do jornal “Folha da Noite” e, anos mais 

tarde, os folhetins "Folha da Manhã", em 1925 e "Folha da Tarde", em 1949. 

Em 1960, os três títulos se fundiram para dar início à Folha de S. Paulo.  

Partindo da premissa de que nenhum discurso é neutro (BRANDÃO, 

2005), buscamos compreender se os jornais O Estado de S. Paulo e Folha de 

S. Paulo se posicionam ideologicamente em suas manchetes e, se sim, como 

isso acontece. Para isso, no desenvolvimento deste trabalho, analisamos, com 

base na teoria da Análise de Discurso de linha francesa (doravante AD), as 

manchetes da primeira página desses dois jornais na eleição e reeleição de 

três presidentes, Fernando Henrique Cardoso (1995 e 1999), Luís Inácio Lula 

da Silva (2003 e 2007) e Dilma Rousseff (2011 e 2015), tendo como objetivo do 

trabalho desenvolver uma análise discursiva da primeira página de jornal a fim 

de observar efeitos de sentido e, por meio deles, contribuir para uma leitura 

crítica desse gênero discursivo.  
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Para isso, primeiramente compreenderemos sobre o que trata a AD e a 

teoria que serviu de base para este trabalho. Em seguida, avançaremos para a 

análise em si, observando as condições de produção das notícias e, a partir 

disso, analisaremos os efeitos de sentido desses discursos. Por fim, faremos 

uma comparação entre análises feitas com o intuito de observar algumas 

semelhanças e/ou diferenças nos efeitos de sentidos construídos entre as 

manchetes nos dois jornais. Por fim, consideraremos se há ou não 

imparcialidade no tratamento dado pelos jornais ao publicar tais manchetes. 

 

Referencial Teórico 

Para o desenvolvimento desta análise, consideramos primeiramente os 

estudos de Brandão, que define 

 

discurso como toda atividade comunicativa entre interlocutores; 

atividade produtora de sentidos que se dá na interação entre falantes. 

O falante/ouvinte, escritor/leitor são seres situados num tempo 

histórico, num espaço geográfico; pertencem a uma comunidade, a 

um grupo e por isso carregam crenças, valores culturais, sociais, 

enfim a ideologia do grupo, da comunidade de que fazem parte. 

Essas crenças, ideologias são veiculadas, isto é, aparecem nos 

discursos. (BRANDÃO, 2005, p. 2) 

  

A partir dessa definição de discurso, compreendemos que não existe 

discurso neutro, que todos os discursos possuem sentidos intrínsecos a eles e 

que, para que se torne possível para a compreensão do discurso, é necessário 

que consideremos suas condições de produção. 

A respeito das condições de produção, entendemos que elas fazem 

parte das características presentes em um discurso, a saber, “os interlocutores, 

o lugar de onde falam, a imagem que fazem de si, do outro e do assunto que 

tratam, assim como o contexto sócio-histórico e ideológico em que o discurso e 

os sujeitos estão inseridos” (cf. BRANDÃO, 2005; ORLANDI, 2005 apud 

PREARO-LIMA & IÓRIO, 2015, p. 90). Quando observamos as condições de 

produção, estamos fazendo o que Orlandi (2005) denomina de de-

superficialização do discurso, podendo, então, compreender as relações que 

fazem parte de toda produção discursiva.  

Orlandi (2005, p. 31) também afirma que “ao proferir discursos, o sujeito 

está na verdade reproduzindo outros discursos já proferidos.” Para 
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Maingueneau (2008), esse conjunto de discursos já produzidos é denominado 

como interdiscurso, cujo primado sustenta toda produção discursiva. Dessa 

forma, podemos afirmar que a produção de discursos é regida pela 

(re)produção e repetição de outros discursos e, a partir disso, entendemos que, 

ao analisarmos um discurso, devemos considerar esses outros discursos já 

produzidos. 

A partir desses conceitos, desenvolveremos a seguir a análise a que 

este trabalho se propõe a realizar. 

 

 

Análise 

Para facilitar o entendimento, as análises foram divididas entre os 

mandatos dos três presidentes, subdividindo-as entre o primeiro e segundo 

mandato. Primeiramente, apresentaremos a manchete da primeira página do 

jornal Folha de S. Paulo seguida pela análise e, logo após, a manchete 

veiculada por O Estado de S. Paulo, semelhantemente seguida por uma breve 

análise. 

 

 Fernando Henrique Cardoso 

No período anterior a sua chegada à presidência, FHC atuava na política 

como Ministro da Fazenda no governo de Itamar Franco e foi um dos 

responsáveis pela implantação da atual moeda brasileira. O então denominado 

Plano Real contribuiu para a estabilização da economia do país na época. 

Sua eleição foi definida ainda no primeiro turno com uma vitória sobre seu 

adversário, Lula, com 54% dos votos válidos. Seu primeiro mandato teve como 

uma das maiores preocupações manter o controle sobre a inflação, visto que a 

implantação da nova moeda, o Real, estava sendo positiva para a economia.  

Em meio a privatizações de empresas estatais e críticas da oposição, 

uma emenda constitucional que permitia a reeleição de cargos executivos, 

como o de presidente, foi aprovada, fato que possibilitou que FHC, e seus 

sucessores, fossem reeleitos. 

Por ocasião de sua eleição, temos a seguinte manchete publicada pela 

Folha de S. Paulo: 
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FHC toma posse; 79% apóiam real 

Fonte: Folha de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1995. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

  

Podemos observar o uso de “toma posse”. Por ser contundente, o termo 

sugere uma ideia positiva a respeito do fato. Outro termo de mesmo significado 

(por exemplo, “assume”) talvez não produzisse a mesma intensidade de “tomar 

posse”. Da mesma forma, o termo “apóiam” [sic] traz uma conotação positiva. 

Ao apoiar uma causa, você concorda com ela e a propaga, disseminando-a. 

Ao considerarmos a imagem da primeira página (Anexo 1), percebemos 

que o presidente se encontra na biblioteca do Palácio da Alvorada, residência 

oficial do presidente da República. Essa imagem sugere o efeito de sentido de 

alguém respeitável e intelectual e acrescenta à ideia positiva sugerida pelo 

título. 

 

FHC assume com apoio quase unânime 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1995. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

  

Na manchete de posse publicada pelo jornal O Estado de S. Paulo, há a 

afirmação de um apoio “quase unânime” do novo presidente. Apontar esse tipo 

de apoio equivale a afirmar que quase 100% dos eleitores apoiam a eleição do 

presidente, trazendo grande legitimidade à eleição de FHC. Nessa manchete, o 

apoio à FHC parece ser maior os 79% de apoio noticiado pela Folha de S. 

Paulo, como apresentado acima. Outro dado importante é que, novamente, 

“apoio” foi citado. 

Além disso, em sua foto na primeira página (Anexo 2), FHC se encontra 

na cadeira da presidência, mais uma vez transmitindo a imagem de um homem 

importante, imponente e poderoso.  

Prossigamos para a análise das manchetes a respeito da reeleição de 

FHC. 

 

FHC já prepara ajuste em ministério 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1999. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Na manchete publicada pela Folha de S. Paulo no evento da posse do 

segundo mandato de FHC, podemos destacar que o fato do presidente já estar 

com seus projetos em andamento indica certeza de que haverá 

prosseguimento e finalização do ajuste ministerial.  

Vale ressaltar que este governo começou de forma provisória, como é 

informado no resumo da primeira página, mas diferentemente do mandato de 

Lula (Anexo 7), esse fato não é citado na manchete. A indicação de um 

governo provisório sugere um governo que passará por futuras mudanças, o 

que gera dúvidas como, por exemplo, a necessidade de modificações e de 

incertezas sobre os resultados que se seguirão. Ambos FHC e Lula começam 

de forma provisória, mas essa provisoriedade não é mencionada na manchete 

que se refere a FHC (Anexo 3). 

 

FHC assume estilo realista no 2º mandato 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1999. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

O “estilo realista” apontado na manchete (Anexo 4) de O Estado de S. 

Paulo pode ser interpretado como um mandato sem propostas mirabolantes ou 

impossíveis de serem colocadas em prática, remetendo a atitudes “efetivas”, 

em oposição a um estilo “menos fantasioso”. 

No subtítulo da manchete, lemos “Sem promessas como a de eliminar a 

miséria do País, o presidente reeleito toma posse hoje com um discurso mais 

modesto em que se destacará o propósito de manter o real estável e criar 

empregos” (Anexo 4). Nesse subtítulo, vale ressaltarmos que “sem promessas 

como a de eliminar a miséria do País” anos depois acaba se tornando 

promessa de campanha dos mandatos petistas, em especial de Dilma, como 

pode ser observado na primeira página publicada por O Estado de S. Paulo no 

começo do seu segundo mandato (Anexo 9). 

Em ambos os mandatos de FHC, as manchetes analisadas contribuem 

para uma construção positiva da imagem do candidato eleito, sendo 

acompanhadas não apenas por fotos que passam um ar profissional e 

intelectual, mas também dados estatísticos que informam sobre o apoio 

popular que o candidato possuía na época.  
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 Luís Inácio Lula da Silva 

Após ter sido eleito e reeleito, FHC não concorreu à presidência em 2002 

e viu seu candidato, José Serra, perder para Lula, que, em sua quarta tentativa 

de ocupar a presidência, venceu em segundo turno com aproximadamente 58 

milhões dos votos válidos. Seu primeiro mandato, iniciado em 2003, 

caracteriza-se pela manutenção não só da equipe ministerial, mas também da 

política econômica do governo anterior. 

Analisamos a seguir como a posse de Lula foi noticiada. 

 

Lula toma posse hoje; 76% esperam bom desempenho 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2003. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Podemos observar nesta manchete algumas semelhanças com a 

manchete publicada na posse de FHC. Em ambos, há o uso do termo “toma 

posse” e de dados estatísticos (“79%” na posse de FHC; “76%, na de Lula). No 

entanto, enquanto notícia da posse de FHC é procedida por um apoio (“apoiam 

real”), a posse de Lula é noticiada com a expectativa de algo indefinido 

(“esperam bom desempenho”).  

A imagem associada à notícia não apresenta o novo presidente eleito, 

mas dá destaque ao apoio que recebeu, não apenas de sua família, mas da 

população em geral (Anexo 5). Enquanto as fotos veiculadas na posse de FHC 

remetem a alguém intelectual e com poder, na posse de Lula, tem-se a imagem 

de alguém “do povo”. 

 

Festa e esperança para Lula presidente 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2003. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Nesta manchete, podemos observar a ausência de verbos, o que pode 

indicar falta de dados sobre ações concretas. O termo “esperança” remete 

àquilo que “se espera”, mas de que não se tem certeza, gerando uma certa 

dúvida sobre o que está por vir. 

As imagens dessa manchete (Anexo 6) apresentam faixas com dizeres 

como “O presidente dos que nunca tiveram governo”, bandeiras do PT, partido 

de Lula, a Catedral de Brasília rodeada de apoiadores do novo governo e a 
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menção à expectativa de até 200 mil pessoas na Esplanada dos Ministérios 

para acompanhar a posse, demonstrando o apoio popular ao eleito, à 

semelhança da notícia da Folha de S. Paulo. 

Consideramos agora o segundo governo de Lula. O período foi marcado 

pelo descobrimento de esquemas de corrupção, como o mensalão e o 

escândalo dos Correios, além da deflagração de uma crise internacional, 

fatores que contribuíram para que sua popularidade caísse. No âmbito social, 

seu governo ficou conhecido pelos investimentos em programas sociais como o 

Bolsa Família, o Luz Para Todos e o ProUni.  

Analisamos a seguir como foi noticiada a posse de seu segundo mandato.  

 

Novo mandato de Lula começa com governo provisório 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2007. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

A manchete da Folha de S. Paulo nesse segundo mandato informa sobre 

o governo provisório que estará presente no início deste novo mandato. Afirmar 

que um novo governo começará de forma “provisória” sugere que, em breve, 

sofrerá uma reformulação, o que pode causar muitos questionamentos (por 

exemplo, quando isso ocorrerá? De que forma? Por que isso deve acontecer? 

Qual o impacto disso para o país?), dando um tom de incerteza sobre o futuro 

trabalho do eleito. 

Vale ressaltar que o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso também 

começou um mandato de forma provisória, como podemos observar no texto 

que segue a manchete da capa do jornal: “O presidente Fernando Henrique 

Cardoso assume hoje seu segundo mandato com uma estrutura ministerial 

provisória.” (Anexo 3), mas o mesmo não é citado em nenhuma das manchetes 

que falam sobre seu governo. Já no governo de Lula, isso se tornou foco da 

manchete. Percebemos, assim, tratamentos diferentes para um mesmo 

assunto. 

Em relação às imagens da primeira página na ocasião da posse do 

segundo mandato de Lula (Anexo 7), não há nenhuma referência ao presidente 

reeleito, cuja ausência pode indicar um tom de indiferença ao fato.  

 

Em novo governo, Lula mira no crescimento de 5% 
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Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2007. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Novamente, a manchete sobre o governo de Lula pode sugerir incerteza, 

pois o termo “mirar” não garante que o alvo/objetivo seja alcançado. Quando se 

mira em algo, busca-se atingir algo que está longe, distante. O uso de outros 

termos, como “buscará crescimento de 5%”, poderia dar um tom mais positivo 

à manchete. Ainda assim, um crescimento do PIB de 5% representa um 

número significativamente bom para a economia. 

 

 Dilma Rousseff 

A primeira mulher presidente do país obteve o posto com mais de 56% 

dos votos válidos em 2010. Suas ações durante seu primeiro mandato 

afetaram de forma direta a economia do país e causaram a saída de alguns 

ministros em situação inadequada.  

Mesmo diante de queda em sua popularidade, Dilma conseguiu ser 

reeleita em 2014. Seu segundo mandato contou com uma série de polêmicas e 

foi marcado por manifestações populares e a citação de nomes importantes de 

seu partido em operações da Polícia Federal, como a Lava Jato. Em 2016, 

Dilma sofreu um processo de impeachment e seu posto foi assumido pelo vice-

presidente, Michel Temer. 

Analisamos a seguir como a posse de seu primeiro mandato foi noticiada. 

 

Dilma lançará plano para erradicar miséria 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2011. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Nessa manchete, é usado o verbo “lançar” no futuro. Esse tempo verbal 

indica um plano, uma intenção. Como não é algo concreto no presente, mas 

uma ação para o futuro e, como é comum no discurso político a realização de 

promessas sem seu devido cumprimento, essa manchete pode não trazer 

legitimidade à fala da presidente. 

A menção à erradicação da pobreza é tratada no texto como uma 

promessa, como podemos observar no trecho “Dilma Rousseff […] vai lançar 

um plano nacional de erradicação da miséria a fim de tentar cumprir sua 

principal promessa de campanha” (Anexo 9 – grifo nosso). Tentativas estão 
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sujeitas a erros e acertos, confirmando o que foi comentado acima de que pode 

se tratar apenas de mais uma “promessa de campanha”, como é comum ao 

imaginário popular. O termo “tentar” poderia ser omitido da frase sem mudar 

seu sentido. 

Em relação à foto publicada (Anexo 9), a primeira página apresenta uma 

senhora carregando uma bandeira com os dizeres “Dilma 13” e olhando para 

outra bandeira hasteada em um enquadramento superior com a foto e o nome 

do ex-presidente Lula. Temos aqui uma clara ligação entre a imagem da eleita 

com a de seu antecessor, indicando que o governo de Dilma estaria à sombra 

de Lula. 

Também é interessante notar que, apesar de ser a primeira mulher eleita 

no Brasil, sua foto é omitida pelo jornal, fato que também pode indicar uma 

depreciação quanto à imagem da então eleita. 

 

Começa o governo Dilma 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2011. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Nessa manchete, notamos um tom de indiferença ao noticiar a posse de 

Dilma. Não há indicação de algo a ser feito, de seus planos, de alguma frase 

de impacto que ela tenha dito, de dados estatísticos demonstrando sua 

aprovação. Há apenas a menção que seu governo “começa”.  

Podemos notar algumas semelhanças entre a manchete de O Estado se 

S. Paulo e Folha de S. Paulo. Primeiramente, notamos a ausência do nome 

completo da presidente, apesar do fator histórico da chegada da primeira 

mulher à presidência do Brasil. 

Também é possível notar que sua foto não é estampada na primeira 

página, mas a de Lula (Anexo 10). No subtítulo da manchete, podemos ler que 

“Lula passa hoje a faixa à sua ex-ministra”. Notamos que o sujeito da frase é 

Lula. É ele quem executa a ação e Dilma, cujo nome não é mencionado, 

apenas é receptora da ação. Informar sobre a ligação produz mais uma vez o 

efeito de sentido de que Dilma depende do ex-presidente Lula. Um subtítulo 

mais imparcial poderia ser, por exemplo, “Lula passa hoje a faixa Dilma 

Rousseff, a primeira mulher presidente do Brasil”.  

Comentamos a seguir as manchetes referentes à reeleição de Dilma. 
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Dilma usará posse para explicar ajuste na economia 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2015. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Nessa manchete, há a afirmação de que a presidente “usará posse para 

explicar” algo. Isso remete à memória de que, ao fazer algo errado, 

costumamos dar explicações e desculpas para os nossos próprios erros.  

Nas imagens presentes da página (Anexo 11), não vemos nenhuma foto 

da presidente. No entanto, há uma imagem grande da cobertura da 90ª edição 

da São Silvestre e uma sobre o réveillon. Fazendo a análise destas imagens, 

podemos perceber que talvez a manchete sobre a presidência pode ter sido 

“apagada”, como se não tivesse tanta importância, já que nenhuma imagem 

está associada a ela. 

 

Dilma toma posse com discurso de ajuste fiscal sem mudar 

política social 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2015. p. 1. 

Acesso em: 10 abr. 2016. 

 

Destacamos nesta manchete o trecho “com discurso de”. Essa expressão 

normalmente é usada para indicar algo que talvez não venha a se cumprir, à 

vezes como uma mentira (por exemplo, quando dizemos “Tal pessoa veio ‘com 

um discurso de’ humildade, mas eu não acreditei.”). Dessa forma, a 

legitimidade da promessa de ajuste fiscal é diminuída e poderia ser até 

questionada. Dizer que ela “está com discurso de…” informa que é a opinião 

dela e não necessariamente a verdade, pois não é baseada em nada, como 

dados ou estatísticas, por exemplo.  

Na foto publicada junto a essa manchete (Anexo 12), temos alguns 

apoiadores da campanha e a legenda “PT espera 30 mil na Esplanada;” 

trazendo mais uma vez informações que demonstram apoio popular, o que 

pode ser associado à ideia da política social a que se refere a manchete. 
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Considerações Finais 

Ao desenvolvermos uma análise discursiva da primeira página de dois 

jornais, pudemos observar os efeitos de sentido construídos pelas manchetes 

publicadas e, por meio deles, contribuir para uma leitura crítica de jornais.  

Podemos observar que diversos fatores presentes nas primeiras páginas 

e nas manchetes, como por exemplo, o tamanho da imagem, a forma como os 

dados estatísticos são apresentados e a presença de certas palavras podem 

contribuir para a construção de sentidos. 

Para ambos os mandatos de FHC, tanto o jornal Folha de S. Paulo quanto 

O Estado de S. Paulo parecem apresentar um texto enaltecendo os pontos 

positivos do presidente eleito. Sua foto apresentada passa uma imagem séria e 

intelectual. Além disso, os dados presentes na primeira página apontam o 

apoio popular sobre o presidente, sendo superior ao do presidente anterior, 

Fernando Collor de Melo. 

Para os mandatos do primeiro candidato do PT, temos sempre presente o 

fato de que Lula era mais popular, pensava sobre políticas sociais e tinha um 

governo diferente dos anteriores. Em seu primeiro mandato havia um depósito 

de confiança sobre o seu futuro trabalho, evidenciado, por exemplo, pela 

manchete “Festa e esperança para Lula presidente” (Anexo 6). Em seu 

segundo mandato, o apoio ao presidente diminui, as políticas sociais 

apresentam alguns problemas e escândalos envolvendo políticos do PT 

começam a colocar em jogo a imagem do partido. 

Para ambos os mandatos da ex-presidente Dilma, vemos sempre sua 

imagem pessoal apagada e associada à imagem de Lula, o que considerando 

a queda de apoio no segundo mandato de Lula, talvez não tenha sido uma boa 

estratégia política para ela. Seu nome completo nunca é citado, tampouco o 

fato de ser a primeira mulher presidente do país. 

Relacionando as análises dos dois jornais, Folha de S. Paulo e O Estado 

de S. Paulo, e considerando que os discursos são ideologicamente marcados, 

notamos que existe certa relação entre esses jornais no modo como reportam 

os presidentes eleitos. Percebemos que, por meio da imagem construída a 

respeito de cada presidente, houve uma valorização de FHC, tanto pelo noticiar 

a respeito do apoio popular em seu primeiro mandato (Anexos 1 e 2), quanto  

pela forma como ele descrito como alguém preparado e que planeja seu 
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trabalho ao assumir o segundo mandato (Anexos 3 e 4). Por outro lado, 

podemos notar certa depreciação de Lula e Dilma, pelos motivos já descritos. 

Há, assim, evidências de que que, mesmo devendo ser isentos de 

posicionamentos, jornais podem, por meio da linguagem, marcar 

ideologicamente suas posições. 
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Anexo 1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1995. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016 

 

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1995. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Anexo 2 

 
Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1995. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 
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Anexo 3 

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1999. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Anexo 4 

 

 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 1999. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 
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Anexo 5  

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2003. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Anexo 6 

 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2003. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 
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Anexo 7 

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2007. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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 Anexo 8 

 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2007. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 
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Anexo 9 

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2011. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Anexo 10 

 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2011. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 
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Anexo 11 

 

 

Fonte: FOLHA de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2015. p. 1. Acesso em: 10 abr. 2016. 
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Anexo 12 

 

 

Fonte: O ESTADO de S. Paulo. São Paulo, 1 de janeiro de 2015. p. 1. Acesso em: 10 abr. 

2016. 


